
www.netjen.com.br
São Paulo, terça-feira, 19 de agosto de 2025 3Economia

A ideia de trabalhar de 
forma ágil deixou há 
muito tempo de ser 

exclusividade das áreas de 
tecnologia. Hoje, empresas 
de todos os setores têm 
percebido que velocida-
de e adaptabilidade são 
requisitos básicos para se 
manterem relevantes em um 
mercado que muda rápido 
demais para esperar o pró-
ximo planejamento anual.

 
O coração dessa trans-

formação está na troca de 
ciclos longos e rígidos por 
períodos curtos e dinâmicos, 
nos quais o aprendizado con-
tínuo orienta cada decisão. 
Em vez de apostar tudo em 
um plano elaborado para 
os próximos doze meses, 
organizações mais modernas 
preferem operar com prazos 
de algumas semanas ou tri-
mestres, permitindo testar 
hipóteses, avaliar resultados 
e corrigir rotas antes que o 
cenário mude novamente.

 
Essa lógica não é apenas 

sobre fazer mais rápido. 
É sobre criar um sistema 
onde cada etapa se trans-
forma em oportunidade 
de reflexão e melhoria. Ao 
final de cada ciclo, equipes 
e líderes revisam o que fun-
cionou, identificam falhas 
e registram aprendizados 
que servirão de base para a 
próxima etapa. Esse conhe-
cimento compartilhado se 
torna um ativo tão valioso 
quanto qualquer resultado 
financeiro.

 
Para que funcione, a agili-

dade precisa estar enraizada 
na cultura e sustentada por 
uma comunicação clara. 
Cada mudança de rumo deve 
ser explicada de forma sim-
ples, garantindo que todos 
entendam não só o que vai 
mudar, mas também o mo-

tivo e o impacto esperado. 
Sem essa conexão, qualquer 
tentativa de se adaptar per-
de força.

 
Outro pilar fundamental é 

a participação ativa das pes-
soas no processo. Quando 
colaboradores contribuem 
para definir prioridades e 
estratégias, aumenta o senso 
de pertencimento e a con-
fiança na direção tomada. 
Assim, o planejamento deixa 
de ser, exclusivamente, uma 
instrução vinda “de cima” 
e passa a ser um projeto 
construído de forma cola-
borativa.

 
Diversos setores, do va-

rejo à saúde, passando pela 
indústria e pelos serviços 
financeiros, já adotam esse 
modelo como padrão. E há 
um motivo para isso: ciclos 
curtos equilibram tempo 
suficiente para gerar resul-
tados concretos e velocidade 
para corrigir o rumo sem 
desperdiçar esforços. Na 
prática, cada ciclo funcio-
na como um “mini-projeto 
estratégico”, com começo, 
meio e fim, seguido por uma 
análise coletiva do que foi 
conquistado e do que pode 
ser melhorado.

 
Em um mundo onde mu-

danças são constantes, a 
vantagem competitiva não 
está em nunca errar, mas 
em aprender rápido com os 
erros e agir antes que eles 
se tornem irreversíveis. Or-
ganizações que dominam os 
ciclos curtos de aprendiza-
gem não apenas respondem 
melhor às incertezas, como 
também criam ambientes 
mais inovadores, engajados 
e orientados a resultados.

 
(*) - É especialista em gestão, 

com ênfase em OKRs (http://www.
gestaopragmatica.com.br/).
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país, movimenta um mercado robusto e em plena expansão e, curio-
samente, São Paulo lidera o ranking de consumo. Além do prestígio 
nacional, o produto também ganhou reconhecimento internacional 
ao se destacar entre os melhores pães do mundo em um ranking 
especializado. No aspecto produtivo, dados do IBGE apontam uma 
produção anual de 892,5 mil toneladas. É nesse cenário que a Massa 
X, empresa familiar de Suzano (SP), construiu sua trajetória. Atual-
mente, a fábrica de 3.000 m² e mais de 70 funcionários produz cerca 
de 200 toneladas por mês de pães de queijo e salgados congelados, 
atendendo mais de 1.400 clientes, incluindo grandes redes como o 
supermercado Dia. 

H - Comércio Exterior
A União Europeia confirma presença na FICOMEX 2025, que será 
realizada de 4 a 6 de setembro, no Centro de Convenções de Goiâ-
nia. Composto por 27 países e principal investidor no Brasil, o bloco 
se junta a mais de 80 nações já confirmadas, número que supera o 
dobro da edição anterior. O evento reunirá grandes mercados, como 
China, EUA e Rússia, além de estados, municípios e empresas de 
diversos portes. A Feira Internacional do Comércio Exterior no Brasil 
Central (FICOMEX) reúne empresas, instituições e especialistas 
de diversos países para fomentar o comércio exterior, fortalecer 
a internacionalização de negócios e expandir relações comerciais 
entre o Brasil e o mundo. 

I - Representação Comercial 
O publicitário Walter Longo faz dobradinha em São Paulo ministrando 
a palestra "Impactos da Inteligência Artificial nos Negócios de Repre-
sentação Comercial e na Sociedade" na próxima quarta-feira (20), 
em Guarulhos, e quinta-feira (21), em Sorocaba. Considerado um dos 
maiores especialistas em inovação, tecnologia e transformação digital, 
Walter irá discutir como a inteligência artificial está transformando os 
negócios, abrangendo desde a personalização no atendimento ao cliente 
até a otimização da eficiência nas vendas. O evento, promovido pelo 
Conselho Federal dos Representantes Comerciais (Confere), é gratuito. 
Para participar, é preciso garantir a vaga através de inscrição no site: 
(www.confere.org.br/inscrições).

J - Marketplace Automotivo
A Webmotors acaba de ser apontada como o maior marketplace automo-
tivo da América Latina. O reconhecimento foi atribuído pela consultoria 
norte-americana de inteligência empresarial AIM Group, que todos os 
anos divulga o ranking dos 50 maiores marketplaces e classificados 
automotivos globalmente. A classificação leva em conta a média de 
visitas mensais registradas por cada plataforma com base nos dados 
da plataforma Similarweb. Além da expressiva colocação regional, a 
Webmotors também alcança a 12ª posição como maior marketplace 
automotivo do mundo.

e Mineração (Sobratema) promoverá um curso de Formação de 
Rigger, no Rio de Janeiro, com o objetivo de capacitar profissionais 
para elaborar planos de içamento de cargas (planos de rigging), com 
base na normalização vigente e nas especificações dos fabricantes 
de guindastes. O curso foca na otimização de recursos e promoção 
da segurança operacional e é destinado a riggers projetistas, enge-
nheiros, supervisores de rigging e demais profissionais envolvidos em 
operações relacionadas ao içamento de cargas. Para mais informações 
basta entrar em contato pelo e-mail: renataoliveira@sobratema.org.br 
ou pelo WhatsApp (11) 3660-2175.

E - Corrida para Mulheres
No dia 25 de outubro, a partir das 7h, acontece no Rio de Janeiro a edição 
2025 da ”Corrida Granado Pink”. O evento, exclusivo para mulheres, será 
na Zona Sul da cidade, com as participantes percorrendo 7,5km ao redor 
da Lagoa Rodrigo de Freitas. A corrida de rua é organizada pela Granado 
Pharmácias, tradicional empresa brasileira fabricante de cosméticos, 
medicamentos e perfumes. As inscrições para a prova já estão abertas 
(https://w5oceans.com.br/granadopink/). Além de número de peito, camisa 
e medalha (para as mulheres que concluírem a distância original), a vaga 
na corrida dá direito a um kit-atleta com diversos produtos da Granado. 
O 1º lote tem valor de R$ 229,90 + taxas (DiáriodoRio).

F - Cobertura à Venda 
A cobertura mais alta da América Latina, vizinha ao imóvel adquirido pelo 
jogador Neymar, foi colocada à venda por R$ 125 milhões. Localizado na 
Barra Sul, área mais nobre de Balneário Camboriú (SC), cidade com o metro 
quadrado mais valorizado do Brasil, o quadriplex de seis suítes tem 1.060 
m² de área privativa e vista panorâmica para o mar. As imagens internas 
não são divulgadas e os interessados em adquirir o imóvel precisam passar 
por uma validação antes de fazer uma visita ao local. “Esse certamente é 
um dos imóveis prontos mais caros e exclusivos do Brasil, é uma cobertura 
rara”, detalha Bruno Cassola, corretor e especialista em imóveis de alto 
padrão no Sul do país. A propriedade fica nas proximidades do 80º andar 
da Torre II do edifício Yachthouse by Pininfarina, considerado atualmente 
o empreendimento mais alto da América Latina. 

G - Dia do Pão de Queijo
Sim, o pão de queijo tem um dia só dele no calendário: 17 de agosto. 
Ícone da gastronomia brasileira, o quitute é consumido em todo o 

A - Programa de Estágio
O Programa de Estágio 2026 da Eaton, empresa global de gerenciamento 
inteligente de energia, está com inscrições abertas para estudantes de 
curso superior e técnico com previsão de formação entre 2026 e 2027. 
No total, o programa terá mais de 60 vagas distribuídas nas unidades de 
Caxias do Sul, Mogi Mirim, Porto Feliz, São José dos Campos, São Paulo 
e Valinhos. Com foco na Inclusão & Diversidade, o processo seletivo 
da multinacional é realizado com o formato de Blind-CV, ou seja, “às 
cegas”, ocultando informações relacionadas a nome, sexo, idade e raça. 
Inscrições: (https://programadeestagios.com.br/eaton/).

B - Consórcios
O setor de consórcios vive um momento histórico. No primeiro semestre 
o sistema alcançou mais de R$ 222 bilhões em créditos comercializados, 
o maior volume já registrado em duas décadas, segundo dados divulgados 
pela ABAC (Associação Brasileira de Administradoras de Consórcios). 
O número de cotas vendidas também surpreendeu: foram 2,46 milhões, 
um crescimento de 17,1% em comparação com o mesmo período de 
2024. Edemilson Koji Motoda é diretor do Grupo KSL, especialista em 
cobrança e consórcios. Para ele, os bons resultados refletem uma mudança 
no comportamento do consumidor brasileiro, que passou a adotar esse 
produto como uma ferramenta estratégica de planejamento financeiro.

C - Jovens Visionários 
A Prudential do Brasil acaba de lançar a edição 2025 do Prêmio Jovens 
Visionários, que valoriza projetos de empreendedorismo social liderados 
por jovens de todo país. A seguradora passa a reconhecer iniciativas que 
promovem a Educação Financeira como ferramenta de transformação e 
geram impacto social positivo nas comunidades. Podem participar jovens 
com idades entre 18 e 29 anos e que estejam cursando ou já tenham 
concluído o Ensino Médio. A busca  é por jovens que sejam fundado-
res ou participem de projetos com a temática educação financeira. O 
primeiro e o segundo colocados recebem um aporte de R$ 40 mil e R$ 
30 mil, para investirem em suas ações. Saiba mais em: (https://www.
prudential.com.br/jovensvisionarios).

D - Içamento de Cargas 
Entre os dias 22 e 26 de setembro, o Instituto OPUS de Capacitação 
Profissional da Associação Brasileira de Tecnologia para Construção 

O plenário do Supremo 
julga um recurso em 
que o INSS tentava 

derrubar o direito obtido 
por uma trabalhadora do 
Paraná, em decisão na se-
gunda instância da Justiça 
Federal, para que recebesse 
benefício previdenciário 
análogo ao auxílio-doença 
pelo afastamento do traba-
lho em razão da Lei Maria 
da Penha. 

O direito ao afastamento 
do trabalho para vítimas de 
violência doméstica, sem 
prejuízo do salário, por até 
seis meses, é garantido pela 
Lei Maria da Penha, mas o 
INSS argumenta que não 
pode ser obrigado a arcar 
com os pagamentos, por 
falta de previsão legal. No 
caso concreto, diante da in-
definição da legislação, o juiz 
responsável pela decisão de 
afastamento determinou que 
o INSS fizesse o pagamento 
do benefício à segurada, de 

STF: violência doméstica 
garante benefício do INSS

A maioria dos ministros do STF votou para que o INSS pague benefício temporário, análogo ao auxílio-
doença, a mulheres vítimas de violência doméstica que precisem parar de trabalhar

Por essa maioria, é dever 
da União garantir a efetivida-
de imediata do afastamento 
do trabalho previsto na Lei 
Maria da Penha. Para isso, 
o pagamento pode ser de 
natureza previdenciária, no 
caso de trabalhadoras com 
carteira assinada, ou assis-
tencial, quando a fonte de 
renda for informal, desde 
que comprovada a impossi-
bilidade de trabalhar. 

“Além da própria remune-
ração, é importante desta-
car que também devem ser 
mantidos o recolhimento 
fundiário e previdenciário, 
a contagem do tempo de 
serviço e todos os consec-
tários da relação trabalhista 
firmada, a fim de que a 
vítima de violência domés-
tica não seja duplamente 
prejudicada pela situação 
em que se encontra por 
circunstâncias alheias à 
sua vontade”, escreveu o 
ministro (ABr). 

O pagamento do benefício pode ser determinado pela Justiça 
estadual em função da Lei Maria da Penha.
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modo a garantir a efetividade 
da medida prevista na Lei 
Maria da Penha. Essa deci-
são é agora confirmada pela 
maioria do Supremo. 

Pelo voto do relator, minis-
tro Flávio Dino, o pagamento 
do benefício pode ser deter-
minado pela Justiça estadual 
em função da Lei Maria da 
Penha, de modo a garantir a 
aplicação da medida proteti-
va para a vítima de violência. 

“O sistema normativo deve 
ser interpretado no sentido 
de conferir a maior proteção 
à mulher vítima de violência 
doméstica e familiar”, ex-
plicou o ministro. Uma vez 
liberado o benefício, cabe 
à Previdência Social - de 
forma regressiva - acionar 
a Justiça Federal para que 
os valores possam ser res-
sarcidos à autarquia pelos 
responsáveis pela violência, 
votou a maioria do Supremo. 

O governo brasileiro lamentou neste 
domingo (17) a nova suspensão da 
quinta sessão do Comitê Intergover-
namental de Negociação responsável 
por elaborar um instrumento interna-
cional para combater a poluição por 
plásticos, inclusive no ambiente ma-
rinho. A suspensão ocorreu durante 
a reunião do comitê, realizada este 
mês, em Genebra, na Suíça.

De acordo com nota divulgada pelo 
Itamaraty, "a delegação brasileira 
participou de forma ativa e constru-
tiva das negociações em Genebra, 
defendendo posições equilibradas que 
buscavam conciliar diferentes visões 
sobre como enfrentar a poluição plás-

tica, em um contexto de polarização 
entre países".

O Brasil apresentou propostas em 
áreas estratégicas como financia-
mento, saúde, cooperação interna-
cional e transição justa, destacando 
a importância do apoio adequado 
dos países desenvolvidos aos países 
em desenvolvimento. Também foi 
enfatizado o reconhecimento do papel 
fundamental de catadores e catadoras 
na cadeia de resíduos.

A defesa de maior proteção aos di-
reitos humanos, incluindo os de povos 
indígenas, comunidades tradicionais, 
marisqueiras e pescadores artesanais, 

foi outro ponto de destaque da atuação 
brasileira. Segundo os diplomatas, o 
avanço nas discussões sobre transição 
justa foi bem recebido por organizações 
de trabalhadores e representantes do 
setor de reciclagem, que reconheceram 
a valorização da importância social e 
econômica de milhões de pessoas en-
volvidas na gestão de resíduos.

Com uma posição intermediária, o 
Brasil buscou aproximar visões di-
vergentes, especialmente em temas 
sensíveis como os produtos plásticos 
de maior impacto poluidor e os riscos à 
saúde humana. Apesar dos progressos, 
o tempo disponível não foi suficiente 
para alcançar consenso (ABr).

Preocupação com debate 
internacional sobre plásticos


